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Profissão de Fé 
e 

Comunhão Solene 
Está a ser cuidadosamente preparada a profissão de Fé 

e Comunhão Solene de 100 meninas e meninos, aproximada­
mente. 

É uma solenidade de profundo simbolismo. Agora é oca­
sião daquelas meninas e meninos fazerem claramente a sua 
opção cristã; renunciarem a Satanás e aos seus enganos. 
Não quer dizer que a missão dos pais e padrinhos acabe 
neste momento: as lutas que encontrarão na vida exigem 
uma ajuda muito especial de todos. O grande escândalo dos 
nossos dias está, precisamente, neste abandono e falta de 
interesse de tantos pais que «cruzam os braços nas crises 
que atonncntam seus filho& nas mais difíceis idades da 
vida! 

É tempo de reflexão; há tanto afastamento d-0 caminho 
da Igreja, do bem, da virtude e da honra que, com mais 
um pouco de cuidado e atenção seriam resolvidos. 

Quem não semeia, não colherá! 
E vós, adultos, membros desta comunidade cristã o que 

tendes feito? Tantas vezes sois vós com as vossas palavras 
e prGccder a desgraça destes pequeninos que sentiram a 
maior alegria da vida nestes encantos com o Senhor. 

« Ai do mundo por causa do escândalo ... » 
Ofereceram com generosidade a sua colaboração nos tra­

balhos: Rosa Maria do Casal Martins, Isabel Maria de Sá 
Pereira, Basílio Torres, além de outros. 

SANTA MARINHA 
A tradicional festa da padroeira foi motivo de alívio, des­

canso e bairrismo de todos os forjanenses que, dia a dia, 
enfrentam o trabalho com a mesma coragem e determina­
ção Que levaram Santa Marinha à palma do martírio para 
ser fiel ao dom mais precioso da vida - a Fé. 

Os dias 17 e 18 foram de extraordinária afluência das 
mais diversas localidades! 
Do programa salientamos : a actuação das bandas do Vale 
de Cambra, Gueifães da Maia e ainda um concerto pela 
banda da Guarda Nacional Republicana do Porto; arraial 
minhoto com deslumbrante sessão de fogo de artifício. 

Do programa religioso: preparação dos fieis; Missa so­
lene a grande instrumental, grandiosa procissão e procla­
mação da palavra de Deus por um distinto orador. 

Rádio Renascença 
O Povo cristão tem dado prova de fortaleza e união na de­

fesa da Emissora Católica, Rádio Renascença. 
As manifestações apartidárias dentro de toda a legalidade 

de Aveiro, Lamego, Viseu, Bragança, Braga, além de outras são 
uma demonstração evidente que os governantes não podem 
esquecer, uma vez que o 25 de Abril foi feito para o povo que, na 
sua maioria é católico. 

Emissora Nacional 
No dia 15 de Agosto, festa da Assunção de Maria, a 

Missa das 11 horas da Emissora Nacional foi transmitida da 
nossa Igreja. 
Foi uma surpresa verificar que a mensagem deste lindo re­
canto de Forjães é levada a todos os portugueses. 

Boletim Informativo 
Sairá, brevemente, «O Boletim Informativo ,de juventude de 

Forjães», editado por uma equipa de jovens do Movimento da 
Juventude. 

«Voz de Forjães», apresenta expressivas saudações ao novo 
periódico da nossa terra e recomenda o melhor acolhimento 
de todos. 

Aos jovens que, sacrificadamente, vão dedicar muito do seu 
saber e competência, os melhores êxitos. 

Cursos concluidos 
Foi licenciado em direito, pela Universidade de Coimbra, 

com distinta classificação, o Dr. Fernando de Jesus Torres de Sá. 
Também concluiu com brilho o curso de Arquitectura, na 

escola de Belas Artes em Lisboa, Ovídio da Fonte Carneiro. 
Aos bons amigos, parabéns e votos de felicidades no exercí­

cio do seu trabalho. 

Casa do Povo 
Depois de nova crise na Co­

missão Administrativa da Casa 
do Povo, está em preparação 
nova lista para ser votada pelos 
sócios. 

Fernando Ribeiro da Fonseca 
é novo funcionário de serviços 
públicos da Casa do Povo. 

Capela Mor 
Está em vias de realização 

uma artística pintura a óleo na 
capela mor da nossa Igreja 
sob a orientação do conhecido 
artista, Abel Mendes e pela be­
nemerência do Padre Joaquim 
Lima. 
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RECEBERAM 
O BAPTISMO 
MAIO 

- Sónia Maria, filha de José 
Maria Lima da Cruz e de Maria 
Cândida Sampaio Ribeiro, Lu­
gar do Souto. 

- Sara Cristina, filha de 
Carlos de Almeida Sampaio e 
de Helena Martins Ribeiro, Lu­
gar de Pedreira. 

JUNHO 

·-Rosa Maria, filha de José 
Maria da Costa Couto e de Ma­
ria Emilia de Carvalho Roque, 
Lugar de Neiva. 

- Fernando Manuel filho de 
Domingos Carvalho de Almeida 
e de Maria de Jesus Rolo Sine­
ré, Lugar do Boucinho. 

JULHO 

- José Valentim. filho de 
Joaquim José Lima do Rego e 
de Maria de Lurdes Barbosa 
Dias, Lugar do Cerqueira!. 

- Maria Júlia, filha de Er­
nesto Faria de Abreu e de Pal­
mira Ribeiro de Sá, Lugar do 
Matinho. 

- Rui Pedro, filho de Mário 
Miranda Ribeiro Torres e de 
Maria Lucília Lopes Afonso, Lu­
gar do Matinho. 

- Rómulo Francisco, filho de 
Abel Lima dos Santos e de Pa­
trícia Anne Saunders, Lugar do 
Cerqueira!. 

- Samuel, Filho de Armando 
Dias Fernandes da Silva e de 
Maria de Fátima da Costa e 
Silva. 

CASARAM 

JUNHO 

Dia 14 -Abel Lima dos San­
tos, desta paróquia de Forjães 
e Patrícia Anne Saunders, de 
Dusseldor!, Alemanha Federal. 

Fixaram desidência no lugar 
do Cerqueira!. 

JULHO 

Dia 6-Joaquim Duarte da 
Silva, da paróquia de Fragoso, 
Barcelos, e Maria da Luz do vale 
Catelo, desta paróquia. 

Fixaram residência na fre­
guesia de Fragoso. 

Dia 13-José António To­
más de Sá e Maria de Fátima 
de Araújo Coutinho, ambas des­
ta paróquia. 

Fixaram residência, no Lugar 
de Aldeia. 

Dia 19 - Artur de Sá da 
Rocha, da freguesia de Palme, 
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Barcelos e Maria do Carmo Bar­
bosa Dias, desta paróquia. 

Fixaram residência no Lugar 
Cerqueira!. 

Dia 20 - Horst Stephan Kaas, 
de Aachen, Alemanha Federal 
e Maria Eduarda Enes Martins, 
desta paróquia. 

Fixaram residência na Repú­
blica Federal Alemã. 

PEDIRAM DOCUMENTOS: 

Ramiro de Casal Ribeiro, S. 
Romão de Neiva, José Armando 
Couto Pereira da Silva, S. Ro­
mão do Neiva, Ana Cristina 
Teixeira Soares Teixeira, Vila 
de Punhe; Emília Dias de Sá, 
França; Avelino da Costa Car­
valho, Barroselas; António Ca­
chada Jaques, Argentina; José 
Maria de Araújo Coutinho, Suí­
ça; António Martins Ribeiro, 
Fragoso; Baltazar Gomes da Sil­
va, Cedofeita, Porto. 

<<Não separe o homem o que 
Deus uniu» 

Maria de Fátima de Araújo 
Coutinho trabalhou com dedi­
cação na catequese, distribuição 
de «Voz de Forjães» e asseio do 
altar das Almas. 

José Armando Couto Pereira 
da Silva é colaborador da «Voz 
de Forjães». 

- Aos novos lares as melho­
res felicidades -

FALECERAM 
«Bem Aventurados os que 

morrem no Senhor» 

JUNHO 

Dia 4 - Avelino Faria dos 
Santos, 58 anos de idade, casado 
com Maria Vieites Duarte, Lu­
gar da Igreja. 

JULHO 

Dia 19 - Jacinta Jaques da 
Costa, 1 dia de idade, Lugar de 
Neiva. 

Dia 29 - Rómulo Francisco 
Saunders Santos, 9 dias, Lugar 
do Cerqueira!. 

Dia 29 - Maria J ovita Vila­
verde Alves de Faria, 68 anos, 
casada com Luis Gonzaga Cân­
dido Ferreira, Lugar do Mati­
nho. 

Aos familiares as nossas sen­
tidas condolências. 

Catequese 
No mês de Agosto foram sus­

pensas as actividades de cate­
quese, entrando-se assim no pe­
ríodo de Férias. 

Passeio de Catequistas 
Há quatro anos que se vem realizando um passeio de 

confraternização d'ls educadores da Fé que, ao longo do ano, 
colaboram com dedicação na catequese paroquial. 

O dia 21 de Junho com sol radioso e temperatura amena 
contribuiu para a alegria de todos. 

Desta vez o local escolhido é Fátima. Na viagem não 
foi esquecido o Santuário de La Salete e o Portugal dos 
Pequeninos em Coimbra. 

Em Fátima é celebrada a Eucaristia com uma partici­
pação muito activa dos catequistas. 
Depois do almoço é feita a visita às grutas de Santo Antó­
nio, ao Mosteiro da Batalha e o regresso por Figueira da 
Foz, sendo a chegada a Forjães com o relógio a indicar o 
dia 22. 

Foi mais uma jornada de boa disposição, amizade e 
cultura humana, contribuindo para fortalecer e aprofundar 
laços mais fortes de apostolado numa sociedade tão care­
cida. 

Obras da Igreja 
DESPESA 

Restauro da pintura da Igre­
ja e salão paroquial -18 391$00. 
Com residência paroquial res­
tauro de pintura 10 520$00; ja­
nelas e portas em alumínio 
12 000$00; entrada para tornar 
mais funcional a agricultura -
7 950$00. 

RECEITA 

Ofertas aplicadas, exclusiva­
mente, na Igreja e salão paro­
quial: cumprimento de promes­
sas, outras ofertas, S. Familia, 
saldo do ofertório das missas 
de domingo e várias 18 322$30. 

Alminhas da Madorra 
Foi entregue a quantia de 

mil escudos pelo Sr. Jerónimo 
Dias de Sá, sendo utilizada esta 
quantia em sufrágio das ben­
ditas almas do Purgatório, se­
gundo a intenção dos ofertantes. 

Tríduo de Verão 

:t já no dia 20 de Agosto 
prolongando-se até ao dia 24 
com instrução religiosa, haven­
do confissão no dia 23, de ma·· 
nhã e de tarde. A conclusão será 
a Comunhão Solene e Profissão 
de Fé. 

Não faltes. ~ ocasião de 
actualizares os teus conheci­
mentos religiosos, tornares a tua 
Fé mais sólida e resistires às 
forças que te desviam do cami­
nho do Senhor. 

Faz com que os teus tam­
bém não faltem e a alegria será 
de todos. 

Bom humor 
O gerente entra no escritó­

rio e perguntou aborrecido, à 
dactilógrafa: 

-Então como é isto?! O 
contabilista ainda não regres­
sou de férias?!. .. 

- Não. Depois de um mês 
de ténis, de natação, de dança 
e de remo, o médico prescreveu 
um mês de repouso!. .. 

1. Um caixeiro viajante, que 
se tinha por engraçado, abriu 
a portinhola de um vagão de 
2.ª classe, vendo-o já cheio, per­
guntou a um lavrador que esta­
va junto da portinhola: -Já 
está cheia a arca de Noé? 

O lavrador passou tranquila­
mente a vista por todos os ban­
cos, e respondeu: - tenha a 
bondade de suóir, que ainda cá 
falta o burro. 

2. Se o menino continua a 
não estudar nada, sabe o que 
o espera no fim do período?! 

- Sei, sim, senhor: as fé­
rias ... 

Correspondência 

A correspondência, neste tem­
po de férias, é substituida por 
encontros pessoais com os ami­
gos ausentes, mesmo assim agra­
decemos: 

De Neiva Morgado Januário 
(2) e de Silva Manuel. 

Aos bons amigos notas de fe­
licidades. 

DIRECÇÕES 

V árias são as queixas de as­
sinantes que não recebem «Voz 
de Forjães» lamentamos o facto 
e não sabemos a quem atribuir 
a culpa se a mudança de dldec­
ção ou a lapsos dos C. T. T. 
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Finanças do Jornal A partir de Julho, 
emigrantes em França 
podem levar a familia 

A grave crise financeira que 
atingiu, mortalmente, inúmeros 
pequenos periódicos, com a su­
bida de salários e do papel é, 
agora, acrescida de brutal au­
mento dos C. T. T. e outras me­
didas que tornam a nossa vida 
ainda mais difícil. 

Amigo se quiseres tudo se 
resolverá depende da tua com­
preensão. A «Voz de Forjães». 

Com 500$00 

o Sr. Albino Faria Silva (que 
este bom amigo nos desculpe 
o atraso na publicação) 

Com 300$00 

O Sr. José Novo e esposa e 
Maria Cândida Martins de Oli­
veira. 

Com 20 Francos 

Mr. dos Santos Lima António 

Com 150$00 

Mr. Lima António 

Com 100$00 

Os Srs. Manuel Fernandes 
Sampaio, José de Matos Mar­
tins, Alberto do Casal Ribeiro, 
Gabriel Pires Laranjeira, Emi­
lia Barbosa Dias, Jorge Sampaio 
Quintão, Maria Augusta de Sá 
Torres, António Torres, Arman­
do Dias Fernandes da Silva, Ho­
rácio da Costa e Silva e Maria 
Olívia d'> Cruz Dias. 

Com 70$00 

Os Srs. Antero Pereira Tor­
res, Joaquim Martins Cachada 
e Joaquim Rodrigues Poças. 

Com 50$00 

Os Srs. João Pedro Ribeiro e 
esposa, Flávia Torres, Albino do 
Couto Pereira, Porfirio Gomes 
da Cruz (2 anos), Joaquim 
Alberto Rodrigues Almeida Dias 
e Maria Fernanda L. dos Santos 
Brito. 

Com 40$00 

Os Srs. Gaspar Luis Dias, Al­
bino de Campos Ribeiro, Emí­
lia Viana Torres, Maria Ade­
laide Alves Rolo e Irene Pereira 
de Queirós. 

Com 25$00 

O Sr. Elvino Pinto Brochado 
(2 anos). 

Com 20$00 

Os Srs. Augusto Fernandes 
Dias, Daniel Pereira da Silva, 
Maria Glória Angélica de Amo­
rim, Laurinda Gonçalves Perei­
ra, Manuel Amorim Dias, Hilá­
rio Alves Ribeiro, Ernesto Faria 
de Abreu, Mariana Pereira da 
Silva, Manuel Rodrigues de Al­
meida (Lopes), Avelino Gonçal­
ves Pereira, João Sá da Cruz e 
Albino Alves Ribeiro. 

Se houve faltas chamem a 
atenção por favor. 

Obrigado. 

Novas Professoras 
Foram diplomadas pelo Ma­

gistério Primário de Viana do 
Castelo, com honrosas classifi­
cações: 

Maria Isabel de Faria Gomes, 
Maria Valentina Varino, Maria 
Augusta Miranda Sá da Quinta 
e Rosa Albina Queirós R. da 
Cruz. 

Parabéns e boa sorte no con­
curso. 

Serviço Cívico Estudantil 
Vários jovens da nossa terra 

encontram-se a prestar o ser­
viço cívico estudantil, medida 
iminentemente progressista. O 
estudo não pode estar desligado 
do trabalho e das complexas 
realidades da vida nacional. 

PARIS, 22 - As familias de 
trabalhadores estrangeiros que 
vivem em França serão autori­
zadas a juntar-se-lhes, a partir 
de 1 de julho, segundo decidiu, 
ontem à noite, o Governo fran­
cês. 

Um informador governamen­
tal disse que o gabinete resolve­
ra prorrogar uma proibição 
t emporária sobre a emigração 
de mais trabalhadores estran­
geiros, imposta no Verão pas­
sado, e aprovara uma série de 
medidas para melhorar a edu­
cação, habitação e aptidão pro­
fissional de cerca de três mi­
lhões que vivem já neste pais. 

A proibição do Verão pas­
sado aplicava-se ãs familias 
de trabalhadores emigrantes 
vivendo já em França e excep­
ções apenas eram abertas em 
casos especiais. 

Não havia cálculo oficial 
sobre quantos familiares se po­
deriam aproveitar da decisão 
de ontem à noite, de abrandar 
aquela proibição, mas observa­
vadores notaram que muitos 
trabalhadores estrangeiros, vi­
vendo em França, são homens 
solteiros e que, mesmo aqueles 
que são casados, preferem dei­
xar as famílias em casa, onde 
o custo de vida é mais baixo. -

(«0 Comércio do Porto», 
23-6-75). 

A idade dos vinte anos 
( Adaptação ) 

à juventude 

Que idade tão linda e tão bela, 
A dos Vinte Anos não é ..• 
A brilharem como estrela, 
Cheios de crenças e de Fé ! .. 

Os risonhos Vinte Anos, são 
Como as flores na Primavera, 
São rosas viçosas, ainda em botão, 
São ansiedade, esperança, são quimera! .. 

Que idade tão linda e tão bela, 
Em que tudo sãC> ilusões, 
São como uma flor singela, 
E, em que palpitam os corações! .. 

Os Vinte Anos, idade C()nstante, 
São luar de Agosto a brilhar, 
Sã() Sol de Verão, sempre escaldante, 
A For~a duma vida a começar! .. 

Que idade tão linda e tão bela, 
Em que os jovens por ela sonharam, 
É a saudade daqueles que por ela, 
Há muito ou pouco tempo passaram! .. 

ARISTIDES DE AMORlM DIAS 
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Aos 101011bili1tas 
Um carro circula a 40 Km 

horários. No banco da frente, 
ao lado do condutor, segue um 
passageiro protegido com o cin­
to de segurança mas levando ao 
colo uma criança de dois anos 
que pesa 10 Kg. Surge um obs­
táculo. O carro choca com ele. 
Uma fracção· de segundos de­
pois a criança pesa 80 Kg., 
os braços que a tentam segurar 
cedem e a criança vai emba­
ter no pára-brisas ou no tabli­
er a uma velocidade de cerca 
de 30 Km., sofrendo múltiplos 
traumatismos. 

Não será mais prudente 
transportá-la no banco da recta­
guarda? 

Um filho conduzido ao colo 
da mãe no banco da frente dos 
veículos dá a esta a terrível res­
ponsabilidad'e de o expôr a 
um perigo de morte ou de de­
formação que lhe marcará a 
existência. 

Estatísticas estrangeiras mos­
tram que num país onde cerca 
de 90 % dos automobilistas usam 
cinto de segurança, em cada 50 
mortos na estrada, 48 não o 
usavam. 

Prevenção rodoviária Portu­
guesa. 

EMIGRANTES REFRACTÁRIOS, 
DESERTORES E COMPELIDOS 

Acaba a Secretaria do esta­
do de Emigração de anunciar 
que todos os emigrantes que se 
encontrem em qualquer das si­
tuações acima Indicados vão 
ser autorizados a passar 90 dias 
em Portugal em cada ano até 
se regularizar a vossa situação. 

Aproveitai esta oportunida­
de para visitar a vossa família 
e a vossa pátria. 

Ultramar 
Regressaram da República 

Popular de S. Tomé e Príncipe, 
José Albino do Vale da Silva 
Martins e, de Angola, Abílio de 
Sá Alves. 

Foram chamados a prestar 
serviço em Angola: António Por­
fírio da Silva Pinto Brochada 
e Carlos Alberto do Casal Al­
meida. 

EMIGRANTES 
~ sempre com alegria que 

encontramos os nossos amigos 
emigrantes que, à procura de 
descanso deixam por tempo, a 
terra de trabalho e aparecem 
por aqui. 

A todos boas férias e obri­
gado pelas distintas atenções. 
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DESPORTO 
HORACIO QUEIRóS 

Encontra-se em Forjães, Horácio Queiroz, figura sufici­
entemente conhecida no meio desportivo e dedicado bair­
rista na promoção local. 

CAMPEÃO DISTRITAL 

Depois de uma carreira brilhante o Forjães S. C. consa­
grou-se campeão da A. F. de Viana do Castelo, ascendendo 
automaticamente à 3.ª divisão nacional. 

Este facto causou a maior alegria nos forjanenses afectos 
ao desporto que vitoriaram, atletas e direcção que soube­
ram enaltecer a sua terra. 

Também não foi esquecida a responsabilidade que espera 
o Forjães S. C., como bem foi demonstrado em animada 
assembleia geral, mas o entusiasmo de muitos superará as 
dificuldades. 

úLTIMOS RESULTADOS 

Nogueirense, 1 - Forjães, 6 
Forjães, O - Lanheses, O 

Lanhelas, 1 - Forjães, 2 
Forjães, 2 - Valenciano, 1 

Forjães, 3-Taurino, O 
Valdevez, 2- Forjães, 1 
Forjães, 6-Ancora, O 

TAÇA DISCIPLINAR 

No dia 13 de Julho, perante numerosa assistência, no 
Campo Horácio Queirós e, depois de um desafio amigável 
entre Forjães e o Neves foram entregues a taça de campeão 
e a não menos honrosa taça disciplinar que prova o respeito 
e a educação revelados em luta leal duma árdua época. 

Fernando foi o rei dos marcadores. neste campeonato 
da A. F. de Viana do Castelo. Só falta a bota de ouro ... 

Jorge Gomes, atleta e membro directivo, deixará de 
exercer as suas funções, colaborando, apenas, na assistên­
cia técnica. 

O técnico e os atletas do Forjães não auferem quaisquer 
vencimentos na actividade desportiva. 

ELENCO DIRECTIVO PARA 1975/76 

Na última Assembleia Geral foi votada por maioria abso­
luta: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente - Dr. Manuel Enes Martins 
Vice-Presidente - P.e Justino Moreira da silva 

Secretário - Mário Almeida da Costa 
Vogal- Adelino Queirós dos Santos 

DIRECÇÃO 

Presidente - Horácio Ribeiro de Queirós 
Vice-Presidente - Marcelo A. Queirós R. da Cruz 

Tesoureiro - Domingos do Vale e Silva 
Tesoureiro Adjunto - César Levi Marques Pinheiro 

Sec. geral - Fernando Ribeiro da Fonseca 
Sec. adjunto - António Luís F. da Costa Ribeiro 

Vogais - José Sousa da Costa, Fernando Gil Marques Pi­
nheiro e Serafim Morêncio. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente - Avelino Queirós Ribeiro 
Secretário - Salvador do Casal Almeida 

Relator - Manuel Joaquim Rodrigues Dias 

COMISSÃO DE AUXfLIO 

Presidente - Germecindo da Cruz Rodrigues 
Secretário - Ricardo Ribeiro Torres 

Tesoureiro - Manuel dos Santos Quintão 
Além de elementos representativos de todos os lugares. 

DEPARTAMENTO TÉCNICO 

Porfírio Figueiredo de Carvalho 
António Jorge Faria Gomes 

Manuel António Ribeiro 

Não te esqueças, o Forjães S. C. precisa de ti, da tua 
colaboração, do teu optimismo e da tua ajuda material. Só 
com o união de todos conseguirá vencer. 

Os árbitros recusam-sie a actua.r futuramente em 
campos: onde· algum árbitro for agredido 

Reali:zou-se novo plenário dos árbitros, para tratarem 
de assuntos referentes à profissão. Foi uma reunião extra­
ordinariamente útil, durante a qual os homens do apito to­
maram posição bastante positiva: não arbitrar em campos 
onde se registe qualquer agressão a um árbrito. 

Vários oradores usaram da palavra para analisar a situ­
ação do desperto no campo disciplinar e toda a gente che­
gc.u facilmente à conclusão de que ela é produto não da 
liberdade que o «25 de Abril» trouxe ao Povo português, 
como já erradamente se tem feito crer, mas de uma edu­
cação que vem de longe. 

<<Primeiro de Janeiro, 12-7-75» 

Maria Jovita Vilaverde Alves de Faria 
AGRADECIMENTO 

Seus familiares servem-se deste único meio para agradecer, 
reconhecidamente, as provas de amizade manifestadas pelo 
acontecimento doloroso a todos que acompanharam com sua 
presença e trabalho, participaram no funeral, dirigiram pala­
vras de consolação, inscreveram os nomes nas listas funerárias 
e de qualquer modo sufragaram a alma da soud.osa extinta. 

Bem hajam. 


